

  [image: image]




  Como Viver ao Máximo




  Título | Como viver ao máximo


  Autor | Giancarlo Fornei


  Capa: David di Luca


  Editing: Francesca Fontani


  Tradução em português: Kelly Dannielle Gomes Carlos


  ISBN | 9788891145307




  Propriedade litéraria reservada


  © Copyright 2013 Giancarlo Fornei




  Youcanprint Self-Publishing


  Via Roma, 73 - 73039 Tricase (LE) - Italy


  www.youcanprint.it


  info@youcanprint.it


  Facebook: facebook.com/youcanprint.it


  Twitter: twitter.com/youcanprintit




  Como Viver ao Máximo




  Para todas as pessoas


  que ainda não sabem


  apreciar


  aquilo que elas têm.




  Giancarlo Fornei




  “Como Viver


  ao Máximo”




  Ensaio autobiográfico




  Youcanprint Self - Publishing




  Neste livro você encontra Nove conselhos para aprender viver ao melhor sua vida e gozá-la ao máximo, também porque, sinto muito em te fazer notar que você só tem essa.




  Então, viva a vida, em vez de suportá-la.




  Prefácio de


  Virgilio Degiovanni




  “Quero viver ao melhor” [image: image]




  Quantas vezes me exclamaram essa frase com as luzes nos olhos e um tremor no corpo as muitas pessoas que eu conheci em projetos começados mais de 20 anos atrás.




  E quanto entusiasmo eu mesmo sentia em ouvir essas palavras e vendo a “convicção” com a qual eram pronunciadas.




  Foi bonito, aliás muito bonito… naqueles momentos. E é mais bonito ainda saber que alguém entre eles conseguiram realmente, e hoje possam dizer que vivem realmente uma grande vida.




  Para diversos outros não foi assim, além do mais… e alguém poderia se desmoralizar tomando esse conhecimento. Seria uma verdadeira pena… porque essa é a exata reação, oposta àquela que deveria amadurecer se ainda não foi concretizado o próprio sonho de vida extraordinária [image: image]. Ainda não foi, para Vocês?




  Não conseguiram alcançar objetivos que um dia pareciam certos para colher, alcançar, fazê-los próprios, transformando a propria vida?




  Muito bem, Vocês tenham a motivação maior e melhor para conseguir! E esse texto vos será de grande ajuda, sem dúvida: porque vos diz algo verdadeiro, e é contado por quem realmente viveu aquilo que hoje ele ensina aos outros.




  Giancarlo poderia não estar aqui, hoje, se as coisas tivessem ido diferentemente quando estava fechado no hospital em perigo de vida por 3 enfartes cerebelares.




  E acredito seja também por esse motivo, além do respeito mútuo, que ele pediu logo à mim para escrever esse prefácio. “Você viveu um drama ainda pior que o meu, Virgilio, quando você lutava pela vida em coma profundo em Marselha, e você sabe o que significa renascer”.




  Claramente, e aquilo que sei Giancarlo o descreveu perfeitamente neste texto, que começa não por acaso desde a vossa decisão: como Vocês querem que seja a vossa vida, para ser excelente?




  Se vocês pensam em ter muito dinheiro, eu vos aconselho de repensar… e eu o digo com o coração. Uma certa renda é importante… mas ter tantas poderá somente criar problemas que talvez hoje vocês não tenham.




  A mim a riqueza – quando a tive conquistado – arruinou a vida, e então falo por profunda experiência.




  Ao invés à Vocês eu aconselho de ler, saborear e sublinhar cada página deste texto, de fazer uma espécie de Bíblia para a vida. A vossa vida, ou seja aquela que somente Vocês podem decidir e determinar. Somente Vocês, acreditem em mim.




  Mas, de novo, lêem com atenção cada um dos 9 conselhos de Giancarlo, até aqueles que ao primeiro impacto vos parecem menos relevantes, como a importância em sorrir. É fundamental, de fato, para trazer alegria dentro de Vocês, e aprender a fazê-lo vos ajudará muito.




  O senti em minha pele. Em frente aos dramas que a vida vos forçará a enfrentar: saibam sorrir, e descobriram sozinhos que até aquilo que vos parece catastrófico na realidade não é absolutamente assim… se os pegais da maneira certa [image: image]).




  Não vos sublinhareis o conselho de ser um pouco loucos... deixo essa honra para a vida do imenso Steve que nos deixou: foi ele quem demonstrou aonde pode nos levar aquilo que os outros consideram “loucura”…[image: image])).




  Ao invés comento um dos últimos conselhos do Giancarlo, na minha opinião o mais importante de todos para tornar excelente a vossa vida: doais aos outros.




  Sem pedir nada em troca, sem se esperar nada, somente para o puro prazer em fazê-lo: Vocês sentirão uma alegria infinita, vos encherão além da medida, e entenderão que os loucos não são Vocês, mas quem ao invés de perseguir tantas coisas completamente inúteis se condena para tê-las: a vida é vossa, lembrai-vos, e já a terás em mão.




  Arriscando em perdê-la, teriam a ocasião de descobrir quanta “riqueza absoluta” já têm…




  Quem já correu o risco está aqui vos presenteando aquilo que aprendeu, portanto aproveitem!




  Isso também está nos conselhos dele: nunca se acaba de aprender… simplesmente nunca.




  Boa viagem para todos Vocês! [image: image])




  Virgilio Degiovanni




  Introdução




  Frequentemente me perguntam: “Mas como você faz para estar sempre assim alegre, sorridente e viver de uma forma despreocupada?”




  Evita de pensar que eu não tenha problemas ou nunca tive. Infelizmente, eu tive muitos mais de quanto você possa imaginar (até muito grave, nunca me faltou nada), e até hoje, com a venerável idade de cinquenta e um anos desempenhados, eu tenho. Só que aprendi AMAR a vida, a vivê-la ao invés de suportá-la.




  Lembro ainda o dia em que percebi que deveria enfrentar uma mudança de rumo, que deveria aprender e apreciar aquilo que já tinha. Até aquele momento, na maioria do meu tempo, era consulente de marketing, sempre por perto daquele que eu simpaticamente chamava de “triângulo das Bermudas”: Parma, Treviso e Milão.




  Incansável trabalhador, era capaz de passar de Milão para Treviso, para depois ir para Parma e voltar para Milão, sem nem sequer passar em casa. Cada dois, três dias, voltava para Carrara, sobretudo quando na agenda tinha horas de formação em algum Instituto Superior da Provincia.




  Incasável trabalhador, moía horas e horas, quilômetros e quilômetros, àprocura de algo que ainda não tinha: dinheiro, notoriedade, posição social.




  Até aquele fatídico “17 de Novembro de 1999”, quando, saindo de uma sala do Instituto Einaudi de Carrara aonde eu ensinava comunicação e marketing na Terceira Área (uma área profissionalizante na qual especialistas do mundo do trabalho são chamados para transmitir os próprios conhecimentos), uma forte tontura obscureceu minhas vistas.




  O corredor à minha volta começou a rodar, cada vez mais forte, ao ponto que tive que me segurar à um velho aquecedor de ferro em brasa para não cair no chão.




  Poucos segundos que senti como um tempo infinito.




  Depois me recuperei e, já que eu estava no intervalo, desci as longas escadas do prédio no tempo mais breve possível.




  Alcancei o carro estacionado em uma rua segundária do enorme prédio que hospedava o Instituto Comercial Luigi Einaudi e sentei no assento do motorista, deixando-me desmoronar no assento.




  Consegui apenas telefonar para o meu médico de confiança, Luigi, e dizer-lhe em qual rua estava estacionado, depois a oscuridão e me encontrei no leito do pronto soccorro.




  Agradecerei Luigi para sempre pela sua providencial intervenção. Aquele dia fui muito perto do “ponto sem volta” porque bem três enfartes cerebelares me atingiram.




  Aquele dia toda a minha vida mudou, porque entendi como as coisas que “possuia” poderiam ser tiradas de mim mesmo de imediato.




  Aquele dia compreendi que correr atrás da vida como eu mesmo tinha feito, me tinha levado muito perto ao perdê-la definitivamente.




  Me explicaram em seguida que meu problema isquêmico havia dependido de uma concausa de dois fatores que, colocados juntos, haviam criado uma mistura explosiva: uma mutação genética que me criava algumas falhas com a pobre assimilação do ácido fólico e, por consequência, levantava radicalmente os nivéis de homocisteína e o Estresse.




  Estresse, essa palavra ficou por longo tempo em minha cabeça.




  Se é verdade que a mutação genética “dormia” dentro de mim, o Estresse tinha sido a causa provocatória, que em presença de altos nivéis de homocisteína tinha feito começar a embolia (não sou um médico, desculpem minha simplificação).




  Aproveito essas páginas para aconselhar para todos aqueles que estão lendo: fazem verificar seus nivéis de ácido fólico e de homocisteína que tens no sangue. A mutação que eu tenho é muito menos rara do quanto você pode pensar e visto que basta pouco para mantê-la sob controle, nunca o ditado “prevenir é melhor que curar” foi mais adivinhado.




  Voltando ao fatídico 17 de Novembro de 1999, aquele dia e acima de tudo os seguintes, entendi o quanto fosse importante apreciar a vida e as coisas belas que tinha ao meu redor, até aquelas simples, as quais até o dia antes nunca tinha dado importância.




  Desde aquele dia, aprendi a sorrir mais, levar a vida com mais filosofia, deixar escorregar os tantos problemas de cada dia em minha pele, como se estivesse vestindo um impermeável em um dia chuvoso.




  Mas acima de tudo, aprendi viver minha vida com maior intensidade, segundo por segundo, porque a vida é maravilhosamente linda e tem de ser vivida até o fundo.




  Infelizmente, um pouco como acontecia também comigo, a maioria das pessoas tem medo de viver a própria vida intensamente e totalmente, se preocupa somente em “sobreviver” e talvez, não tenha entendido uma coisa: não tem uma segunda vida em disposição!




  Salvo que você, leitor, seja em grado de afirmar o contrário e seja, em ter uma segunda possibilidade de vida, é muito melhor viver aquela única que você tem, da maneira mais intensa possível.




  Esse livro fala mesmo disso, de como viver ao máximo e possivelmente intensamente, essa única vida que temos.




  Mas “viver ao máximo” não significa ter muito dinheiro, porque naquele caso, serei um mestre ruim e te aconselharia de não ler esse livro, visto os numerosos problemas econômicos que eu tive no passado e os pagamentos perdidos de taxas e contributos inps que me fizeram receber, de 2003/2004 até agora, uma pasta da EquItália em média cada ano.




  Erros meus, pelos quais não invento desculpas e pelos quais estou pagando as consequências até hoje, mesmo se ditados exclusivamente pela impossibilidade de depositar aquela taxa e aqueles contributos: aquele dinheiro, eu não tinha.




  A pressão fiscal na Itália é tão alta que para sermos honestos, mesmo querendo declarar tudo, como sempre fiz, corremos o risco de não ter mais o dinheiro necessário para encarar os encargos tributários. Mas essa é uma outra história, talvez escreverei outro livro com esse assunto.




  Voltando para o meu “viver ao máximo”, me refiro ao como saborear cada instante com intensidade, dando-lhe um propósito, uma motivação. Vivendo a vida sem suportá-la.




  Portanto, faz teus esses Nove conselhos, um ligado ao outro, como Nove anéis de uma corrente. Fortalece cada anel, tornando-o uma das Noves formas de hábito.




  Os Nove hábitos que mudarão sua vida para sempre.




  Giancarlo Fornei


  Treinador Motivacional, Escritor & Mental Coach


  “O Coach das Mulheres”




  Primeiro capítulo


  


  Decide o que você quer obter da sua vida




  A vida é linda e merece ser vivida com o máximo da intensidade, nunca pararei de sublinhá-lo.




  Mas não é possível vivê-la intensamente se não sabemos aquilo que queremos obter, se não sabemos aquilo que queremos da nossa própria vida.




  Chris Evert, a grande tenista americana ganhadora de 18 títulos do Grand Slam, uma vez disse: «Ache algo para fazer na vida que realmente te interessa. Estabeleça objetivos, persegui-os e se empenhe para alcançar a excelência. Faz sempre o melhor que você puder».




  Você conhece a diferença que existe entre um “simples desejo” e um “objetivo”? Você tem em mente a diferença? Porque vos posso garantir que entre o “desejar simplismente alguma coisa” e o “querer fortemente alcançar um objetivo” existe uma pequena mas grande diferença.




  O desejo é tudo o que você gostaria fazer ou ter, mas fica em um nível energético fraco, porque para tê-lo você não está disposto em se empenhar até o limite, até o máximo das suas possibilidades. Assim como você não está disposto em sacrificar uma parte ou tudo aquilo que você já tem, ou é. O desejo, portanto, para sempre em um estado superficial, nunca vai em profundidade.




  O objetivo, ao invés, é aquilo que você está em grado de identificar, medir e quantificar. Acima de tudo, o objetivo é aquilo que você quer ardentemente alcançar, bem ciente que haverá um preço a ser pago para obtê-lo, para alcançá-lo.




  Se o desejo fica em um estado superficial, o objetivo é tão bem definido dentro de você que começa a viver e vira parte de você mesmo. Você o “vê”, o “sente”, o “percebe”.




  O objetivo é algo que fica na sua cabeça, até quando você não o alcançou.




  A maioria das pessoas para no simples estado do desejo, na parte superficial, sem descer em profundidade.




  Sem fazer “acender” aquele desejo e transformá-lo em objetivo. Está aí porque existem poucas pessoas ganhadoras e muitas pessoas, infelizmente, perdedoras.




  Se você realmente quer alcançar aquilo que você quer, tem que aprender a separar os simples desejos dos objetivos e focar exclusivamente na conquista desses últimos.




  Em minha vida aprendi que se quero obter algo, antes tenho que fixar alguns objetivos para mim, claros e estimulantes; me dar um prazo e verificar passo-a-passo os resultados. Porque se não sei aquilo que quero, dificilmente poderei obtê-lo.




  Entender o que você quer da vida.




  O que você realmente quer da vida, você sabe?




  Você já se perguntou isso com extrema sinceridade?




  Nesses últimos sete anos, trabalhei com muitas pessoas (sobretudo mulheres). Fiz formação e coaching com ricos e pobres, com pessoas bonitas e feias; com empregadas, donas de casa, com empregados e empreendedores; com artistas e vendedores, com disocupados e jovens de boa esperança, com professores de escolas do ensino médio particulares e públicas.




  Trabalhei com muitas categorias de pessoas e posso garantir que a maioria delas tinha idéias pouco claras e à minha pergunta “O que você realmente quer da vida?”, não sabiam responder, aliàs, tentavam evitá-la, como se não tivessem medo.




  As poucas pessoas que já sabiam aquilo que queriam, tinham vindo trabalhar comigo no desenvolvimento dos próprios recursos.




  Mas acredite-me, são poucas as pessoas que sabiam e já sabem aquilo que elas querem. Ter as idéias pouco claras é um mal-estar comum em nossa sociedade.




  Contudo, é assim banal: não é possível obter algo se antes não sabemos aquilo que queremos.




  Sei por experiência direta (passei por isso antes de você, confie), que se você não sabe aquilo que você quer da sua vida, se você não conheçe seus verdadeiros objetivos, dificilmente poderá alcançá-los. Se você não tem as idéias claras, será muito difícil conseguir obter aquilo que você quer.




  Então, a primeira coisa a se fazer é entender o que você quer da vida, é fazer clareza dentro de si mesmo. Depois, a segunda coisa será desenvolver um plano de ação que te ajude realizar os seus objetivos.




  Lembre-se que cada pessoa que tem um sonho na cabeça e no coração tem otimas possibilidades para alcançá-lo, para chegar ao sucesso.




  Vice-versa, um homem ou uma mulher sem específicas finalidades, sem objetivos, é como um lindo barco à vela no meio do oceano, sem o comandante que o possa governar e levá-lo para um porto seguro.




  Sabe o que acontecerá? Simples, será à mercê do vento e das correntes e irá inevitavelmente à deriva.




  Exercício: o que você quer da vida?




  Pare de ler o livro e nos próximos dez/quinze minutos, somente e unicamente responda essas três perguntas:




  

    

      

      

    



    

      

        	•



        	O que quero realmente da vida?

      




      

        	•



        	Qual é a coisa mais importante que se pudesse fazê-la agora, nesse exato momento, me faria sentir realmente bem?

      




      

        	•



        	O que poderia acontecer comigo de tão negativo, se fizesse logo agora aquilo que é capaz de me fazer sentir realmente bem?

      


    

  




   




  Agora pega uma agenda ou um caderno grande e começa a escrever. Evita de se preocupar de como e do quê você escreve, pensa somente em escrever. Tem que acostumar o seu cérebro em se fazer perguntas e ele, em reflexo, te ajudará em achar as repostas.




  Aquilo que é importante é que você começe fazendo um pouco de clareza dentro de você e fique ciente das coisas que você realmente quer e poderia obter. Muitas vezes temos somente medo dos resultados que poderiamos obter.




  O exercício te fará refletir sobre aquilo que poderia obter, no bem e no mal. Uma vez que você será ciente, será tudo mais fácil.




   




  




  Vamos fazer um exemplo.




  Suponhamos que atualmente você seja um garçom e para a primeira pergunta tenha respondido:




   




  

    

      

      

    



    

      

        	•



        	Quero fazer um trabalho diferente, mais em linha com os meus desejos e as minhas expectativas.

      


    

  




   




  Agora, suponhamos que para a segunda pergunta você tenha respondido:




   




  

    

      

      

    



    

      

        	•



        	Neste momento queria ser um sommelier. Saborear e servir vinhos nas mesas, assim como explicá-los e contá-los aos clientes, me faz sentir vivo.

      


    

  




   




  Enfim, suponhamos que para a terceira pergunta você tenha respondido dessa maneira:




   




  

    

      

      

    



    

      

        	•



        	A primeira coisa negativa que me poderia acontecer se fosse um sommelier nesse momento é que correria o risco de pagar um mico, pois não conheço nada sobre vinhos.

      




      

        	•



        	A segunda coisa negativa que me poderia acontecer é que não terei recursos, jà que não tenho um trabalho como sommelier, mas sim como garçom.

      


    

  




   




  Então, raciocina comigo:




   




  

    

      

      

    



    

      

        	•



        	Por enquanto, você entendeu que o trabalho da sua vida não é ser garçom;

      




      

        	•



        	depois você entendeu que aquilo que realmente te faria sentir bem é ser sommelier;

      




      

        	•



        	entendeu também que nesse momento você não pode ser sommelier por dois motivos: te faltam as competências e você não tem um trabalho como sommelier.

      


    

  




   




  Agora que você entendeu o que realmente você quer na vida (evita de pensar: que bela descoberta? Já sabia o que queria! porque na realidade, você sabia essa coisa somente ao nível de estado mental e nunca tinha rendido-a forte e ciente dentro de você, colocando-a por escrito), você tem que entender o que realmente te impede em alcançá-la.




  Se você também pensa, como a maioria das pessoas desse mundo, que o problema maior seja “achar um trabalho como sommelier”, quero te dizer que está errado.




  Encontrar o trabalho é com certeza um problema, mas não aquele principal. O verdadeiro problema é aquele de adquirir antes as competências de sommelier sem as quais, infelizmente, nunca poderá aspirar em encontrar um trabalho daquele tipo.




  Então, depois de ter feito esse Exercício banal, você terá consciência de conhecer o seu limite, aquilo que te impede de fazer a única coisa que te faria realmente ficar bem: o sommelier.




  Executar ou menos esse Exercício banal, pode fazer a diferença em sua vida. é por isso que o coloquei logo, no começo do livro.




  Nove pessoas em dez evitam de fazer esse Exercício não porque seja difícil, mas sim porque tenham medo da consciência que poderiam achar nas respostas.




  Começa logo a fazer a diferença em sua vida, começe logo a AGIR!




  Faça o Exercício, e pare de ter medo daquilo que poderia descobrir. Qualquer coisa que possa surgir, é com certeza melhor que a conhecer e a ignorar.




  Pare de ter medo e começe a AGIR, agora!!




  Agora que você entendeu o que quer na vida, evita de pensar que existem objetivos impossiveis de alcançar.




  Antes existam objetivos que te interessam mais e objetivos que te interessam menos. Naturalmente, o objetivo escolhido tem que ser realistíco, quantificável e controlável.




  Eu também teria prazer em ter uma Porsche Boxster ou a SLK da Mercedes, mesmo se, nesse momento, devo tomar nota que para mim é difícil comprá-la.




  Aliás, nesse exato momento, enquanto escrevo esse livro, por escolha, não tenho mais um carro. Tinha uma velha Z3 da Bmw até quando, em julho de 2011, fundi o motor em uma BR.




  Consertá-la não convinha mais e recomeçar a me endividar não fazia parte das minhas escolhas, cúmplice também o fato que no entanto, li “Pai Rico, Pai Pobre”, o esplêndido livro de Robert Kiyosaki, que me fez entender que vale à pena se endividar só para adquirir alguns ativos e um carro é uma dívida passiva, não se reavalia.




  Infelizmente, desmantelei o meu Z3 e decidi viajar com o transporte público.




  Me reprometi em comprar um carro novo, aquele que eu quero, somente quando estarei em condições de pagá-lo com dinheiro, ou então, sem ter que pedir um empréstimo, sem adicionar outras dívidas naquelas que já tenho com a EquItália, que estou pagando em parcelas.
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